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Saúde Mental Positiva Ocupacional: proposta 
de modelo teórico para abordagem positiva da 
saúde mental no trabalho1
Occupational Positive Mental Health: proposal of a theoretical 




da	 saúde	mental	 positiva	 ocupacional	 baseado	
na	 psicologia	 positiva,	 a	 psicologia	 ecológica,	
a	 salutogênese	 e	 o	humanismo.	O	modelo	 com-
preende	uma	estrutura	de	 seis	 fatores:	 bem-es-
tar	 pessoal	no	 trabalho,	 relações	 interpessoais	




comportamento	 e	 espiritual.	Para	 fundamentar	
essa	 proposta,	 foi	 realizada	 uma	 análise	 dos	
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structure:	 personal	wellbeing	 at	work,	 positive	
interpersonal	 relationships	 at	work,	work-life	








the	 positive,	 focused	 on	health	 promotion	 and	
the	development	of	virtuous	circles.	Derived	from	
the	analysis,	we	 found	a	mixed	approach	and	a	


















































mento	positivo.	Nesse	 sentido,	 o	 objetivo	deste	
trabalho	 é	 realizar	 uma	 proposta	 para	 a	 abor-
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dagem	 da	 saúde	mental	 positiva	 ocupacional	
(SMPO),	 definida	 claramente	 e	 sustentada	 em	
fundamentos	 teóricos	 que	 permitam	 dar	 uma	
adequada	consistência.
Antecedentes da abordagem da 




















distintas,	 que	 implicam	processos	diferentes	 e,	
portanto,	indicadores	distintos	e	não	precisamente	




































a	 ausência	de	doença	mental,	 de	 transtorno	ou	
psicopatologia,	mas	 também,	 os	 enfoques	 que	





























































































fonte	 principal	 de	 sentido	 de	 comunidade,	 um	















emocional,	 o	 civismo,	 o	 senso	de	 justiça,	 a	 lide-
























-A saúde de�inida a partir da 
ausência de outra condição.
-Medida a través de indicadores 
negativos.
-Centrada na doença.
-Postura reativa frente a presença 
da doença.
-Fatores patógenos, fatores 
curativos.
-Suas intervenções são curativas
-O trabalho é considerado uma 
carga ou castigo que implica esforço 
e desgaste.




-Se identi�icam algumas 
características próprias da 
saúde.
-O principal indicador é a 
ausência de doença.
-Centrada na doença.
-Postura reativa frente a 
presença de doença, ou frente 
a presença de risco.
-Fatores imunógenos, fatores 
de risco, fatores protetores.
-Suas intervenções são 
curativas, as vezes 
intervenções preventivas.
-O trabalho é necessário para a 
sobrevivência.




-Saúde e doença são processos 
distintos.
-A saúde se de�ine a partir de 
características próprias, e não 
a partir da ausência de outra 
condição.
-Medida a través de 
indicadores positivos.
-Centrada na saúde.
-Postura proativa, busca gerar 
e melhorar a saúde.
-Fatores promotores, facores 
eugénicos.
-Suas intervenções são de 
promoção.
-O trabalho é uma 
oportunidade para criar e 
trascender.
-As características de trabalho 




































































Quadro 1 – Reclassificação das aproximações da conceptualização positiva da saúde mental
Teoria ou modelo da saúde Autor Abordagem
Saúde como homeostases Cannon, 1932 Positivo
Saúde como algo positivo Sigerist, 1941 Misto
Saúde como bem-estar Stampar, 1945 (apud Seipp, 1987) Misto
Saúde como bem-estar completo OMS, 1946 Misto
Saúde mental como adaptação Menninger, 1946 Misto
Saúde mental OMS, 1950 Misto
Saúde como capacidade e potencial humanos Maslow, 1954, 1962 Positivo
Saúde mental como função social Boehm, 1955 Misto
Saúde como adaptação Dubos, 1959 Misto
Saúde mental positiva Jahoda, 1958 Positivo
Saúde mental como personalidade madura Allport, 1961 Positivo
Saúde mental como estado ótimo OMS, 1962 Misto
Saúde mental como tendência atualizadora Rogers, 1963 Positivo
Saúde como capacidade de funcionamento e bem-estar Terris, 1975 Negativo
Flow: Saúde mental como estado de fluxo Csikszentmihalyi, 1975, 1990 Positivo
Modelo tripartite da saúde mental Strupp; Hadley, 1977 Negativo
Modelo hexagonal de saúde Hettler, 1980 Positivo
Saúde como empoderamento Rappaport, 1981 Positivo
Indicadores positivos da saúde mental OIT, 1984 Misto
Saúde mental como autodeterminação Deci y Ryan, 1985 Positivo
Saúde mental como resiliência Rutter, 1985 Negativo
Ampliação do conceito de saúde OMS, 1986 Misto
Teoria salutogênica Antonovsky, 1987 Misto
Saúde como conjunto de qualidades Pérez, 1989 Misto
Saúde mental como bem-estar psicológico Ryff, 1989 Positivo
Saúde mental social
Pando, 1989  
(apud Pando et al., 2006)
Positivo
continúa...
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Saúde mental como capacidades positivas OMS, 1992 Misto
Workengagement: Saúde mental como compromisso com o trabalho Maslach; Leiter, 1997 Negativo
Teoria da ampliação e construção Fredrickson, 1998 Positivo
Saúde mental positiva, reconceptualização do modelo proposto por Jahoda (1958) Lluch, 1999 Misto
Saúde mental como estado de bem-estar OMS, 2001 Misto
Saúde mental como um continuo Keyes, 2002 Positivo
Saúde mental como felicidade Seligman, 2002 Positivo
Saúde mental como virtudes e fortalezas humanas Peterson; Seligman, 2003 Positivo
Modelo eugénico de saúde mental no trabalho Pando et al., 2006; Pando, 2012 Positivo
Modelo PERMA: Saúde mental como bem-estar mental Seligman, 2011 Positivo
Modelo PERMAH: Saúde mental no lugar de trabalho Buttler; Kern, 2016 Misto
Necessidade de um modelo teórico 
para a abordagem positiva da 
























na	 psicopatologia,	 nos	 transtornos	mentais,	
nos	 agentes	 patógenos	 e	 –	 recentemente	 –	 nos	
imunógenos,	 enquanto	que	ainda	são	poucas	as	


































Quadro 1 – Continuação
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considera	o	curso	natural	da	doença,	mas	desde	
uma	postura	 eugénica	que	 implica	 a	 promoção	
da	saúde	mental.
Modelo para a abordagem da 
saúde mental positiva ocupacional
O	nosso	modelo	 teórico	 para	 a	 abordagem	










a	 saúde	mental	 em	distintos	 contextos	 como	o	
âmbito	ocupacional	(Figura	2).


























Figura 3 – Saúde mental conceptualizada a partir de 
um enfoque autenticamente positivo
SAÚDE EM MENOR 
QUALIDADE
Menor quantidade e 
qualidade de indicadores 
positivos de saúde
SAÚDE EM MAIOR 
QUALIDADE
Maior quantidade e 
































































Quadro 2 – Definição conceitual e operativa dos aspectos que integram a saúde mental positiva ocupacional




Refere-se à capacidade do indivíduo para 
estabelecer relações saudáveis e afetuosas 
com os outros no trabalho.
Contém os seguintes elementos: relações laborais afetuosas, 
agrupação, redes sociais de apoio, sentido de pertinência do 
coletivo ocupacional, apego satisfatório às normas laborais, 
comunicação assertiva no trabalho.
Bem-estar pessoal 
no trabalho
Refere-se à valoração do indivíduo com 
relação a seu trabalho em termos positivos, 
e que incide na presença de sentimentos, 
sensações e emoções positivas na sua 
atividade laboral.
Contém os seguintes elementos: auto valoração positiva como 
trabalhador, autoestima positiva, desfrute de a identidade de 
gênero, vitalidade, afetividade positiva derivada do trabalho, 




Refere-se às capacidades do indivíduo 
necessárias para poder melhorar sua própria 
vida laboral, assim como o processo mediante 
o qual as pessoas desenvolvem estas 
capacidades.
Contém os seguintes elementos: percepção adequada da 
realidade laboral, auto regulação no trabalho, autodeterminação 
para o trabalho, auto eficácia laboral, lócus de controle 
interno no cenário laboral, adaptação ao entorno laboral, 
domínio e controle do entorno ocupacional, auto atualização e 
desenvolvimento laboral, autogestão da saúde ocupacional. 
Filosofia da vida 
laboral
Refere-se ao conjunto de pensamentos, 
crenças e valores que ajudam o indivíduo a 
dar sentido e dirigir sua vida laboral de uma 
maneira saudável, prazerosa e significativa.
Contém os seguintes elementos: sentido e significado do 
trabalho, ideais laborais, projeto de vida laboral, balance no 




Refere-se ao conjunto de rasgos positivos 
presentes no indivíduo que promovem o 
potencial humano e ajudam a ter uma vida 
laboral satisfatória e significativa.
Contém os seguintes elementos: conservação da autonomia, 
criatividade, esperança, otimismo, altruísmo, serenidade ou 
harmonia, senso de humor e senso de transcendência a través 
do trabalho.
Imersão na tarefa
Refere-se ao estado mental operativo no qual 
uma pessoa está completamente imersa na tarefa 
que executa. Se caracteriza por um sentimento 
de focar a energia, de total implicação com 
a atividade, e de sucesso na realização da 
atividade. Essa sensação se experimenta 
enquanto a atividade está em curso.
Contém os seguintes elementos:
objetivos claros, concentração na tarefa, equilíbrio entre 
habilidade –desafio, atividade intrinsecamente gratificante–.
Fonte: Vázquez-Colunga, 2017



























Quadro 3 – Definição operativa das dimensões que 
integram a saúde mental positiva ocupacional
Dimensão Definição operativa
Cognitiva
Contém os seguintes elementos: 
pensamentos, crenças, ideias, juízos 
de valor.
Socioafetiva
Contém os seguintes elementos: 
sentimentos, sensações, emoções, 
motivação, relações intra e interpessoais. 
Comportamental
Contém os seguintes elementos: 
condutas, ações, práticas, atitudes.
Espiritual
Contém os seguintes elementos: 
significado e sentido do trabalho, 
inspiração no trabalho, criação 
no trabalho, orgulho e senso de 
transcendência a través do trabalho, 
paixão e entusiasmo pelo trabalho, 
aportes à comunidade, senso de 
pertinência a uma comunidade e 
harmonia no trabalho.
Fonte: Adaptado de Vázquez-Colunga, 2017
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